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RESUMO

O envelhecimento populacional e o predomínio das doenças crônicas degenerativas caracterizam-se
como um desafio para os profissionais da saúde e para a sociedade, logo, é indispensável buscar
formas de garantir qualidade de vida a este público. Neste sentido, os cuidados paliativos (CPs)
configuram-se como uma modalidade de cuidado importante de assistência à saúde, que vem
ganhando cada vez mais espaço no cenário brasileiro. Atualmente, entre 521 mil e 536 mil pessoas
necessitam de CPs no Brasil. Tais cuidados tendem a ser indicados apenas na fase final da vida,
quando, em um cenário idealizado, esta modalidade deveria ser realizada com todos os pacientes que
apresentam alguma doença que ameace a continuidade da vida, independentemente da idade. O
objetivo deste trabalho é discutir os desafios da atuação da enfermagem nos CPs a partir da revisão
narrativa de literatura. Nota-se que esta prática apresenta desafios de diferentes naturezas, tais como
lacunas no processo de formação dos profissionais, escassez de profissionais capacitados para atender
esse público, questões relacionadas diretamente à assistência de enfermagem e ausência de diretrizes,
protocolos, guias específicas para a assistência paliativa, dentre outros. Logo, é notória a necessidade
debater sobre o tema, investir em planos de ensino de disciplinas específicas, capacitações e educação
permanente para os profissionais que atuam em serviços que oferecem assistência paliativa, bem como
a criação de diretrizes e políticas públicas para a inserção da prática nos serviços de saúde de
diferentes níveis de complexidade.

Palavras-chave: Cuidados paliativos, Cuidados paliativos na terminalidade da vida,
Qualidade de vida, Formação Acadêmica, Enfermagem de Cuidados Paliativos.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional e o predomínio das doenças crônicas degenerativas

caracterizam-se como um desafio para os profissionais da saúde e a sociedade, uma vez que, é

indispensável buscar formas de garantir qualidade de vida a este público emergente

(SANTOS, et al, 2020). Neste cenário, os Cuidados Paliativos (CPs) configuram-se como

uma modalidade de cuidado inovadora e importante de assistência à saúde.

4 Orientadora – Docente do Curso de Enfermagem do Instituto Federal do Paraná– IFPR,
albimara.hey@ifpr.edu.br;

3 Orientadora – Docente do Curso de Enfermagem do Instituto Federal do Paraná– IFPR,
clenise.schmidt@ifpr.edu.br;

2 Graduanda do Curso de Enfermagem do Instituto Federal do Paraná– IFPR, gottemstaoana@hotmail.com;
1 Graduanda do Curso de Enfermagem do Instituto Federal do Paraná– IFPR, brunanevesdolberth@gmail.com;



A OMS define os CPs como “uma abordagem que melhora a qualidade de vida de

pacientes e suas famílias que enfrentam problemas associados a doenças que ameaçam a

vida”. Tais cuidados, diferenciam-se do tratamento curativo por não ter como objetivo central

a cura ou controle da doença, mas sim no paciente, entendido como um ser biográfico, ativo,

com direito à informação e autonomia (ISGH, 2014). A partir das intervenções busca-se

controlar, evitar, aliviar a dor e outras formas de desconforto físico, emocional e espiritual,

preservando em especial a dignidade humana (NUNES, 2008.; OLIVEIRA, 2016).

No cenário brasileiro essa modalidade de cuidado vem ganhando cada vez mais

espaço, visto que, conforme estimativa da Organização Mundial da Saúde (OMS), entre 521

mil e 536 mil pessoas necessitam de CPs no Brasil. Além disso, ressalta-se que no país, entre

2018 e 2019, houve um aumento de cerca de 3% de serviços de CPs e que recentemente o país

deixou a categoria 3a de CPs, caracterizada pelo oferecimento destes cuidados de maneira

isolada, com financiamento fortemente dependente de ações, disponibilidade limitada de

morfina e um pequeno número de serviços comparado ao tamanho da população, e passou a

ocupar o nível 3b, onde a prestação dos CPs é generalizada, há fontes de financiamento,

maior disponibilidade de morfina, centros de treinamento e mais serviços a disposição da

população (SANTOS, et al, 2020).

Embora os avanços sejam notórios, destaca-se que até setembro de 2018 o Brasil não

contava com nenhuma política que estruturasse ou orientasse especificamente o

desenvolvimento dessa área (SANTOS, et al, 2020). Mas, em outubro de 2018 foi

implementada a Resolução nº 41, publicada pelo Ministério da Saúde, normatizando a oferta

dos CPs como parte dos cuidados continuados e integrados no âmbito do Sistema Único de

Saúde.

Em termos de benefícios, os CPs proporcionam o aumento da expectativa de vida dos

pacientes, melhora da qualidade de vida, controle de sintomas físicos e emocionais, e o

estabelecimento de relação e comunicação mais eficaz entre pacientes, familiares e

profissionais. Quanto aos benefícios para a família do paciente, pode-se citar o aumento da

qualidade de vida, maior tranquilidade, paz de espírito, equilíbrio emocional, bem como a

diminuição nos índices de depressão (GARCÍA, 2017).

Idealmente, esses cuidados devem ser prestados por uma equipe multidisciplinar

incluindo enfermeiros, médicos, assistentes sociais, capelães, psicólogos, fisioterapeutas, etc

(OLIVEIRA, 2016). Dentro deste contexto os profissionais de enfermagem possuem atuação

essencial, tendo protagonismo central nesse processo, devido às características de seu trabalho

e pela proximidade com o paciente e sua família (PEREIRA, et al, 2021). Cabe a



enfermagem o ato de cuidar, especialmente, quando o protocolo define o tratamento paliativo,

nesse aspecto, a função de cuidar exige preparação específica, tanto das questões técnicas

como para as psicológicas (VICENSI, et al, 2016). Entretanto, apesar dos grandes avanços

evidenciados na prática dos CPs, na assistência diária os profissionais de enfermagem ainda

encontram dificuldades/desafios de diferentes naturezas para realizar essa modalidade de

cuidado com excelência (COUTO.; RODRIGUES, 2020). Portanto, o objetivo do presente

estudo é identificar na literatura os desafios da assistência de enfermagem em cuidados

paliativos.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura de natureza descritiva, elaborada

através de referencial teórico extraído de artigos de diversas espécies, os quais foram

publicados nos periódicos que foram contemplados pela busca. A revisão da literatura

consiste no processo de busca, análise e descrição de um determinado tema na literatura

publicada, sejam eles em artigos, livros, teses, dissertações, dentre outros, considerando os

materiais mais relevantes (MOREIRA, 2004).

Conforme Baek e colaboradores (2018), a revisão da literatura possui grande

relevância para levantamento e análise do que já se produziu acerca de determinado assunto,

evitando assim, a duplicação de pesquisas e/ou quando for do interesse do pesquisador o

reaproveitamento e aplicação de pesquisas em diferentes contextos. Ainda, permite identificar

possíveis falhas nos estudos já realizados, desenvolver estudos que supram as lacunas da

literatura trazendo a contribuição real a um campo científico, além de possibilitar otimizar os

recursos disponíveis e propor problemas, hipóteses e metodologias inovadoras em prol do

campo científico e da sociedade como um todo.

As buscas foram realizadas em maio de 2022 e posterior ao levantamento

bibliográfico a análise dos dados deu-se por meio de diversas leituras minuciosas e releituras

dos materiais encontrados. Foram utilizados como critérios de inclusão materiais relacionados

ao tema de estudo publicados entre os anos de 2015 e 2022, que fossem disponíveis on-line e

gratuitos. Tendo como critérios de exclusão artigos incompletos e/ou que não contemplavam

a temática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO



Observa-se como resultado, que há diversas problemáticas no que tange a assistência

em enfermagem e os CPs, como evidenciado por Pereira e colaboradores (2021) que afirmam

que ainda há compreensão de que os CPs por estarem relacionados a morte na percepção dos

profissionais, possuem menor relevância clínica. Nesta perspectiva, Kubler-Ross (2008)

afirma que os profissionais de saúde perdem muito quando evitam o doente terminal, uma vez

que é um elemento indispensável da profissão compreender o comportamento humano, suas

formas de adaptação, as defesas utilizadas em situações de risco e de impotência, não havendo

lugar mais adequado que o leito do paciente em fim de vida para se aprender.

No estudo de Costa e Silva (2021), pode-se observar que os profissionais de nível

médio em enfermagem no contexto da atenção secundária à saúde (Unidade de Pronto

Atendimento) apresentam certa falta de conhecimento tanto teórico quanto prático sobre a

assistência necessária em CPs, além disso, alguns demonstram forte sensibilidade em relação

a temática e, apesar de saber que a morte se faz presente no dia-a-dia muitos profissionais não

se consideram preparados para este momento. Tal achado caracteriza-se como preocupante,

uma vez que conforme a OMS (2020), a cada ano, estima-se que mais de 56,8 milhões de

pessoas precisam de CPs, sendo que destes a maioria (67,1%) são adultos com mais de 50

anos e pelo menos 7% são crianças, e a tendência é de que até em 2060 a necessidade destes

cuidados quase dobre. Logo, é imprescindível que os profissionais de enfermagem, categoria

tão presente e relevante nesta modalidade de cuidados, entenda o motivo de se executar CPs,

bem como os seus princípios, para que assim possam ofertar a melhor assistência e suporte a

população que precisa desses cuidados (FRANCO, et al, 2017).

Em estudo de Morais e colaboradores (2018) evidenciou-se que os profissionais de

enfermagem enfrentam conflitos internos ao prestarem assistência a pacientes sem

possibilidade de cura. Nesse sentido, destaca-se que Leininger (1991) no que tange os

cuidados de enfermagem, alega que pode haver cuidado sem ser para a cura. Além disso,

Cicely Saunders pioneira dos CPs refuta a ideia de que para pacientes fora da possibilidade de

recuperação não há mais nada a ser feito, afirmando que há sempre alguma coisa a se fazer,

uma vez que, quando tratar já não é possível torna-se mais importante ainda o cuidar (ANCP,

2012).

Corroborando os achados do estudo de Morais e colaboradores (2018), pesquisa

desenvolvida por Silveira et al (2016), que teve como escopo conhecer os sentimentos dos

enfermeiros acerca dos CPs em unidades de terapia intensiva de adultos, identificou como

resultados ideias centrais relacionadas aos sentimentos de conforto, frustração, insegurança e

angústia, além do sentimento de que a formação e atuação profissional estão voltados para o



curativo. Em contrapartida, Lima e colaboradores (2017), demonstram em seu estudo que para

os profissionais de enfermagem os CPs são representados como um cuidado permeado de

amor, cujo objetivo é aliviar o sofrimento e a dor do paciente, o que possivelmente revela uma

prática de enfermagem mais humanizada e emocional.

Nessa perspectiva, Melo e colaboradores (2021) apontam como principais desafios

dos enfermeiros em CPs na Atenção Primária à Saúde (APS), o desconhecimento amplo

acerca desta modalidade de cuidado, visto que os profissionais pressupõem que no processo

de terminalidade não se tenha mais o que fazer, insegurança para prestar esse tipo de cuidado,

dificuldade de compreender a finitude da vida e em auxiliar no entendimento dos CPs pelos

familiares, início tardio desse tipo de cuidado, ausência de uma equipe multidisciplinar

completa e falta de apoio dos demais níveis de atenção. No estudo de Silva e colaboradores

(2018), essa questão também reafirma-se onde pode-se verificar por parte dos enfermeiros,

expressiva falta de conhecimento sobre os CPs e sensação de dificuldade em relação à

comunicação em situações difíceis, além disso, poucos dos profissionais se consideram

totalmente preparados para atender pacientes em CPs.

Anjos e colaboradores (2021), ao buscarem compreender os desafios da enfermagem

na assistência paliativa no estado de Sergipe, evidenciaram que cerca de 50% dos

profissionais participantes do estudo se consideraram aptos para lidar com a morte, 65%

afirmaram sentir que a atuação profissional com a paliação em algum momento afetou a sua

vida pessoal e 85% da equipe relatou a necessidade de superar o abalo emocional e o estresse

para a implementação da paliação satisfatoriamente. Ainda, o estudo revelou que os

enfermeiros se sentem mais afetados na vida pessoal que os técnicos e auxiliares de

enfermagem, e que profissionais com menor tempo de atuação se sentem mais preparados

para lidar com a morte do paciente e apresentam menor insatisfação quanto à formação

profissional.

No estudo de Lopes e colaboradores (2020), a ausência de protocolos que definem e

dão continuidade ao CPs e o despreparo dos profissionais na graduação são elencados como

principais dificuldades perante o doente em finitude. Nesse ínterim, como já supracitado em

diversos momentos, nota-se que a carência educacional acerca dos CPs acarreta na falta de

preparo para lidar com as demandas enfrentadas pela equipe de enfermagem (MARKUS, et

al, 2017).

Junior e colaboradores (2019) inferem que são os principais desafios enfrentados pelos

enfermeiros na prática assistencial de CPs à pessoa idosa hospitalizada, a falta de colaboração

do paciente idoso, a falta de profissionais capacitados para o cuidado, a necessidade de um



envolvimento maior de uma equipe multiprofissional e a inexistência de um protocolo

operacional padrão institucional.

Segundo Pereira e colaboradores (2017), enfermeiros e gestores da APS apresentam

conhecimento insuficiente sobre os CPs, mas reconhecem a importância da manutenção da

qualidade de vida nesses pacientes. Tais achados corroboram com o estudo de Rodrigues e

colaboradores (2017), que evidencia o déficit de atualizações sobre o assunto, principalmente

para os profissionais da saúde que diariamente lidam com clientes pode estar atrelado à

escassez de publicações no que concerne aos CPs. Assim sendo, julga-se relevante o processo

educativo em CPs não apenas para construir espaços de reflexão acerca do tema, mas também

para fomentar mudanças na forma de pensar sobre essa modalidade de cuidado, de modo a

proporcionar o desenvolvimento da consciência da complexidade do ser humano e sua relação

com os múltiplos aspectos biopsicossociais e espirituais, contribuindo para o desenvolvimento

das habilidades necessárias para a implementação dessa filosofia de cuidar (CARVALHO, et

al, 2017).

A prática de CPs apresenta desafios de diferentes naturezas, tais como lacunas no

processo de formação dos profissionais, escassez de profissionais capacitados para atender

esse público, questões relacionadas diretamente à assistência de enfermagem, e ausência de

diretrizes, protocolos, guias específicas para a assistência paliativa, dentre outros. Sendo

assim, é evidente a necessidade de debater sobre o tema, investir em planos de ensino de

disciplinas específicas, capacitações e educação continuada para os profissionais que atuam

em serviços que oferecem assistência paliativa, bem como a criação de diretrizes e políticas

públicas para a inserção da prática nos serviços de saúde (COUTO.; RODRIGUES, 2020).

Destarte, considerando que a equipe de Enfermagem atua em todas as esferas de atenção à

saúde, esta categoria profissional precisa ser protagonista no processo de inserção de uma

nova filosofia de CPs, tendo em vista que é uma necessidade emergente da população

(VICENSI, M, C, et al, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O atual estudo identifica que há importantes lacunas no que concerne a assistência

profissional em Enfermagem no que tange os CPs, sendo apontada a necessidade de

realização de novas pesquisas na temática com a finalidade de ampliar as discussões sobre o

tema. A partir disso, é possível implementar vias para o manejo e redução dos desafios que

ainda se mostram negativamente impactantes na prática profissional. Isso pode ocorrer por



meio de uma maior solidificação dos currículos dos profissionais de Enfermagem, com ações

no âmbito de capacitações e atualizações profissionais, dada a importância que a classe

profissional possui diante dos CPs, já que os profissionais da equipe de Enfermagem

compõem, majoritariamente, o núcleo profissional mais próximo e íntimo do paciente durante

o terminalidade da vida.
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